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                                                                                DISCIPLINA 

                                   Amefricanidade e Saúde: Beatriz Nascimento e Lélia Gonzalez 

                                                            EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

Diante da encruzilhada histórica em que nos encontramos, agravada pela pandemia, a saúde coletiva precisa se 

reinventar por meio da incorporação de outras vozes até aqui silenciadas, sob pena de perder sua relevância ou até 

mesmo perecer. Imbuídas/os da convicção de que atores e autoras/es de origem africana e pindorama 

(amefricanas/os no conceito cunhado por Lélia Gonzalez) são indispensáveis à renovação e ampliação do campo, o 

objetivo dessa (in)disciplina consiste em repensar o lugar da saúde a partir das ideias de duas pensadoras negras 

brasileiras: Lélia Gonzalez e Beatriz Nascimento. Cada uma ao seu modo, essas duas autoras contribuíram de 

modo decisivo com a construção de um novo olhar sobre a história do Brasil centrado no protagonismo do povo 

negro. 
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